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RESUMO
O ensino é um modelo universal e institucionalizado de comunicar às novas gerações os saberes alcançados nas experiências sociais. Nesse contexto, a presente pesquisa é realizada com o objetivo de questionar a formação acadêmica do engenheiro civil como resultado de um desempenho coletivo. Esta temática é delimitada a partir das seguintes problemáticas: os atuais currículos favorecem a formação do engenheiro civil para vencer os desafios do mercado de trabalho? Quais adequações deveriam ser feitas para essa formação? A pesquisa desenvolvida permitiu mostrar que a necessidade de formar um engenheiro civil mais apto é de extrema importância diante do atual cenário de desenvolvimento e das exigências do mundo do trabalho. O estudo teve como principal finalidade analisar se as Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN’s para a formação do engenheiro civil, constantes nas Resoluções CNE/CES Nº 2, de 24 de abril de 2019 e CNE/CES N° 1, de 26 de março de 2021, assim como a Resolução CNE/CES Nº 7 de 18 de dezembro de 2018. Para efeito de enriquecimento, a pesquisa envolve análise documental das ementas e matrizes curriculares de IES, públicas e privadas, de todas as regiões do país, que ofertam curso de Graduação em Engenharia Civil. A análise abrangeu 31 matrizes curriculares do curso de Engenharia Civil em diferentes regiões do Brasil, revelando uma diversidade de abordagens e ênfases no conteúdo do curso. Como resultado, observou-se que as instituições privadas e públicas, incluindo federais, estaduais e municipais, podem adotar diferentes abordagens na formação dos estudantes de Engenharia Civil, refletindo nas disciplinas ofertadas, na presença ou ausência de componentes práticos, na estrutura de estágio, nas atividades complementares, na curricularização. Assim, percebe-se a falta de conformidade das instituições de ensino com as resoluções e novas normas, de forma que muitas instituições ainda não adotaram essas novas Resoluções de forma efetiva. Isso cria uma defasagem entre os alunos e as demandas do mercado de trabalho




Palavras-chave: Engenharia Civil; Formação Profissional; Currículo Acadêmico; Curricularização; Mercado de Trabalho.

[bookmark: page2]1 INTRODUÇÃO
A exigência do mundo do trabalho atual põe em evidência o perfil profissional do engenheiro civil, revelando a incongruência entre a formação atual e as habilidades e competências exigidas. Além disso, a escassez de ações para uma reformulação do perfil do egresso para o ingresso no mercado sugere que as IES não estão preparadas para definir mudanças necessárias.
As modificações requerem um novo padrão de ensino que redirecione questões como a implantação de novas tecnologias e diferentes formas de ensino. Em razão disso, Lisboa (2018) aponta que o ranking mundial de inovação Global Innovation Index - GII mostrou a necessidade de uma melhoria no ensino da engenharia civil, uma vez que, diante de uma formação defasada, a capacidade do Brasil de concorrer internacionalmente nesse mercado vem sendo prejudicada, sendo uma das necessidades prementes a melhoria na qualidade de ensino ofertado por IES.
Portanto, os cursos de engenharia civil acabam formando profissionais menos capacitados frente às exigências do mercado de trabalho atual, dificultando o ingresso dos recém-formados neste cenário. Infere-se então que o engenheiro civil não se sente preparado para exercer a profissão quando recebe o diploma. Desse modo, é de fundamental importância a análise na formação dos engenheiros civis, tomando como referência o escopo do contido nas matrizes curriculares das IES. Vislumbra-se assim de que modo os cursos de graduação em engenharia civil estão reagindo em relação ao avanço da tecnologia, às exigências de novas competências e habilidades, bem como à relação com a sociedade; sustentados por Diretrizes Curriculares em âmbito nacional. Tendo isso em vista, essa análise reforça a relevância do tema abordado.
O trabalho se estruturou na análise da formação do engenheiro civil em instituições distintas, públicas e privadas, em função dos novos paradigmas da formação profissional, observadas com as mudanças curriculares introduzidas, pelo Ministério da Educação (MEC), via Conselho Nacional de Educação (CNE) e Câmara de Educação Superior (CES), contidos nas Resoluções CNE/CES Nº 2, de 24 de abril de 2019 e CNE/CES N° 1, de 26 de março de 2021, que tratam especificamente das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para o perfil do 


egresso dos cursos de engenharia civil com as habilidade e competências necessárias. Além disso, foram consideradas as diretrizes de extensão para os cursos superiores abordadas na Resolução CNE/CES Nº 7, de 18 de dezembro de 2018, comumente conhecida como curricularização dos conteúdos.
A estrutura curricular dos cursos de graduação busca definir as premissas básicas na formação dos profissionais, demostrando a busca pelas competências e habilidades, no caminho do conhecimento, compreendido tradicionalmente como regular e que tem um caráter extremamente dinâmico, ganhando a cada dia novas linhas e configurações. Desse modo, um discente formado nos moldes tradicionais se constitui um engenheiro civil estanque, o que não cabe mais nos espaços de avanços tecnológicos, das inovações tecnológicas e no mundo das tecnologias de informação e comunicação, suscitando assim a busca pela promoção da independência no aprendizado.
Diante da importância que o engenheiro civil tem na sociedade, para o desenvolvimento econômico e social, percebe-se a necessidade de uma análise da sua formação já adequada às novas Resoluções do ente federado que delineia e define a política nacional de educação em todas as áreas do conhecimento, em boa medida provocado pelo próprio mercado de trabalho, na tentativa de atender, em qualidade e quantidade, as demandas por engenheiros civis.
Diante do exposto, o estudo teve como objetivo verificar se as IES estão proporcionando avanços na busca por um ensino de qualidade com a implementação de mudanças sugeridas nas Matrizes Curriculares dos Cursos de Engenharia Civil a partir do arcabouço legal galgado nas resoluções supracitadas.
Para buscar o objetivo proposto, este artigo está distribuído em cinco partes. A primeira parte, em tela, traz uma introdução e é seguida por uma fundamentação teórica com intuito de mostrar o histórico da formação de engenheiros civis no País, os cenários dos novos desafios na formação desses profissionais e as referências legais, especialmente as Diretrizes Curriculares Nacionais e curricularização da extensão. Faz-se necessário deixar evidenciada a metodologia utilizada no intento de se alcançar os objetivos propostos com a escolha das IES, as informações levantadas e o tratamento dos dados e, por fim, são apresentados os resultados, discussões e as conclusões sobre a percepção dos autores quanto ao contexto atual sobre o alcance dos currículos dos cursos de Engenharia Civil para a concretização de mudanças profundas na formação acadêmica desses profissionais.



2 OBJETIVO
Verificar se as IES estão proporcionando avanços na busca por um ensino de qualidade com a implementação de mudanças sugeridas nas Matrizes Curriculares dos Cursos de Engenharia Civil a partir do arcabouço legal galgado nas resoluções vigentes.

3 METODOLOGIA
A metodologia escolhida consiste em uma pesquisa documental enriquecida com pesquisas bibliográficas, por meio das quais foram analisados currículos acadêmicos, com o objetivo de investigar a implementação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN’s para a formação do engenheiro civil, constantes nas Resoluções CNE/CES Nº 2, de 24 de abril de 2019 e CNE/CES N° 1, de 26 de março de 2021, e na Resolução CNE/CES Nº 7 de 18 de dezembro de 2018, que trata das Diretrizes de Extensão para os cursos superiores.
Foram escolhidas as matrizes curriculares de cursos de graduação de engenharia civil de IES, de todas as regiões do Brasil, públicas e privadas, e analisadas todas as diretrizes vigentes de referência que tratam das reformas ocorridas no decorrer do tempo no curso de engenharia civil. Além disso, foram feitas análises de documentos que foram encontrados e considerados importantes para o artigo, diante do planejamento previsto.
Foram selecionadas 31 (trinta e uma) matrizes curriculares, obtidas em sites das IES, de domínio público. Para análise das matrizes curriculares, foi feito um levantamento da estrutura curricular ofertada e categorizado em pontos específicos: a) carga horária total do curso; b) disciplinas obrigatórias dos núcleos comum, específico, prático e extensionista; c) disciplinas optativas; d) estágio obrigatório; e) atividades complementares. Os dados foram tabulados para efeito de exprimir os resultados e discussões
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 1 foi organizada com a descrição de cada IES, analisada de acordo com sua respectiva matriz curricular, e os pontos a serem destacados:
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A tabela 1 mostra o resultado da análise de 31 matrizes curriculares do curso de Engenharia Civil em diferentes regiões do Brasil, sendo 8 IES privadas e 23 IES públicas, incluindo federais, estaduais e municipal. A média no número de disciplinas nas matrizes curriculares é de 64, que são divididas entre disciplinas comuns e específicas. Além disso, essas disciplinas também são categorizadas em "com prática" e "sem prática", o que indica a presença ou ausência de componentes práticos no ensino.
De acordo com os dados, 15 instituições têm um número maior de matérias específicas com prática, enquanto 13 apresentam mais matérias específicas sem prática. Já em três instituições essa informação não foi disponibilizada na matriz curricular. Em relação à duração do curso, todas integralizam o currículo em 10 períodos, 5 anos, com carga horária média de 3948 horas.
Essa análise abrangeu um número significativo de instituições de ensino, permitindo uma visão abrangente das matrizes curriculares do curso de Engenharia Civil em todo o Brasil. Essa diversidade de instituições privadas e públicas, incluindo federais, estaduais e municipal, resulta em diferentes abordagens e ênfases no conteúdo do curso.
O gráfico 1 mostra o percentual de IES que ofertam o curso de Engenharia Civil escolhidas para o estudo. Essa divisão indica que a maioria das instituições são públicas, com um número significativamente maior, em comparação com as privadas.


No que se refere à curricularização da extensão, 58% das IES atende ao mínimo de 10% de extensão em relação à carga horária total. Isso pode ser um reflexo da falta de incentivos ou recursos disponíveis para a realização de atividades de extensão, o que é contraditório e desafiador, já que a extensão é uma forma importante de conectar a academia com a comunidade. Os gráficos 2 e 3 mostram o percentual de instituições que satisfazem o critério da Resolução CNE/CES nº 7 de dezembro de 2018.
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Fonte: autores da pesquisa, 2023.
Outro dado interessante diz respeito às disciplinas optativas. Apenas quatro instituições não apresentam horas optativas em seus currículos, o que pode indicar uma tendência a oferecer mais opções de escolha aos alunos. Apenas três instituições não apresentaram disciplinas com prática na matriz explicitamente. Embora não tenha sido informado sobre o motivo para essa escolha, pode-se supor que seja uma questão de restrição ou limitação de recursos.
Já em relação à carga horária de estágio, a média analisada das 31 instituições é de 210 horas, sendo que apenas 10 IES contemplam a carga horária média e 21 IES não. No entanto, todas as instituições cumprem o percentual na Resolução CNE/CES Nº 2, de 24 de abril de 2019, que é de 160 horas.
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Durante a avaliação da carga horária total das disciplinas oferecidas, constatamos que um total de 14 IES alcançaram a carga horária média esperada, que é de 3.948 horas. No entanto, preocupantemente, outras 17 IES apresentaram uma carga horária inferior à essa, mesmo cumprindo a carga horária mínima de 3.600 horas, definidas na resolução CNE/CES Nº 2 de 2007. Da mesma forma, todas as IES apresentam na estrutura curricular uma carga horária 



destinada às atividades complementares, em média 165 horas, que se equipara aos resultados da carga horária total, de 17 IES com carga horária inferior à média analisada, e 14 IES com valor superior.
Esses resultados são de extrema importância, pois a carga horária é um fator fundamental para garantir o aprendizado adequado dos alunos. Uma carga horária insuficiente pode comprometer a assimilação dos conteúdos e prejudicar o desenvolvimento acadêmico.
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Com base nas informações pesquisadas, pode-se observar que há diferenças na forma como as instituições de ensino superior estruturam seus currículos. Um dos principais pontos de divergência está no número de matérias específicas com prática em relação às específicas sem prática. 
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5 CONCLUSÕES
Os dados apontam para a diversidade existente nos currículos das instituições de ensino superior, bem como para algumas tendências e desafios enfrentados por elas. Conclui-se que a maioria das instituições de ensino superior que oferecem o curso de Engenharia Civil não se adequam às necessidades das novas resoluções. Isso ocorre devido à presença de matrizes curriculares defasadas, que não contemplam uma carga horária adequada de disciplinas práticas, curricularização e extensão essenciais para um ensino de qualidade.
Essa falta de atualização reflete na formação dos estudantes de Engenharia Civil, limitando sua capacidade de aplicar o conhecimento teórico e prático em situações reais. A ausência de práticas disciplinares e atividades de extensão impede o desenvolvimento de habilidades e competências fundamentais para a atuação efetiva no mercado de trabalho.
Para que o ensino de Engenharia Civil seja realmente eficaz, é necessário um esforço conjunto entre as instituições de ensino, profissionais da área e órgãos reguladores. É crucial promover a atualização das matrizes curriculares, incorporando práticas disciplinares que abordam os desafios contemporâneos da Engenharia Civil.
Além disso, é possível aumentar a carga horária destinada às atividades práticas e fornecer oportunidades de extensão, permitindo que os alunos vivam situações reais de trabalho e aprimorem suas práticas. Isso garantirá uma formação mais completa e adequada às demandas do mercado, preparando os futuros engenheiros civis para enfrentar os desafios da profissão de forma eficiente e inovadora.
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o
NEO ADEQUADO
SEM CURRICULARIZAGRO. e
625

Fonte: autores da pesquisa, 2023,

Outro dado interessante diz respeito as disciplinas optativas. Apenas quatro
instituigdes ndo apresentam horas optativas em seus curriculos, o que pode indicar
uma tendéncia a oferecer mais opgdes de escolha aos alunos. Apenas trés instituigdes
nao apresentaram disciplinas com pratica na matriz explicitamente. Embora n&o tenha
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Ja em relagdo a carga horaria de estagio, a média analisada das 31 instituigoes

M & de 210 horas, sendo que apenas 10 IES contemplam a carga horaria média e 21 IES

nao. No entanto, todas as instituigées cumprem o percentual na Resolugdo CNE/CES
N° 2, de 24 de abril de 2019, que € de 160 horas.
Grafico 04 — Percentual de instituigdes que atingem carga horaria média de estagio

] el

NAO ATINGEM
68%

] Fonte: autores da pesquisa, 2023,

Durante a avaliago da carga horaria total das disciplinas oferecidas,
i constatamos que um total de 14 IES alcangaram a carga horaria média esperada, que
€ de 3.948 horas. No entanto, preocupantemente, outras 17 IES apresentaram uma
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fundamental para garantir o aprendizado adequado dos alunos. Uma carga horaria
insuficiente pode comprometer a assimilagdo dos conteudos e prejudicar o
desenvolvimento académico.

Grafico 05 — Percentual de instituigoes Grafico 06 — Percentual de instituigoes
que atingem carga horaria meédia total que atingem carga horaria meédia total
das disciplinas ofertadas das atividades complementares
RS RS
NAO ATINGEM NAO ATINGEM
5625% 5625%

Fonte: autores da pesquisa, 2023,

Com base nas informagdes pesquisadas, pode-se observar que ha diferengas na
forma como as instituiges de ensino superior estruturam seus curriculos. Um dos
principais pontos de divergéncia esta no nimero de matérias especificas com pratica
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1

principais pontos de divergéncia esta no nimero de matérias especificas com pratica
em relagéo as especificas sem pratica.

7

R Graficos 07 e 08 — Analise das disciplinas com pratica

18

M Disciplinas  comuns  com  pratica Disciplinas especificas com pratica
NAG

1

g

ABAIXO DA MEDIA

B 46,62%

B ESPECIFICA COM PRATICA
d ABAIXO DA MEDIA

i %
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] Fonte: autores da pesquisa, 2023
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federais, estaduais e municipal, resulta em diferentes abordagens e énfases no

0

conteudo do curso.
O grafico 1 mostra o percentual de IES que ofertam o curso de Engenharia Civil
escolhidas para o estudo. Essa divisdo indica que a maioria das instituigdes sdo

publicas, com um numero significativamente maior, em comparagdo com as privadas.
Grafico 01 — Instituiges analisadas

PRIVADAS
26%

Fonte: autores da pesquisa, 2023,

No que se refere a curricularizagdo da extensao, 58% das |IES atende ao minimo
de 10% de extensdo em relagdo a carga horaria total. Isso pode ser um reflexo da falta
de incentivos ou recursos disponiveis para a realizagdo de atividades de extensdo, o
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